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RESUMO: Os fungos Aspergillus spp. do Secção Nigri (Grupo Aspergillus niger) são as espécies mais
comuns que ocorrem em toda parte do mundo, e um grande número de espécies e variedades tem sido
descritas. A maioria dos isolados são diagnosticados de A. niger, porém isolados fora desta espécie, tem sido
reconhecidos em países. Os fungos pertencentes à Secção Nigri tem sido freqüentemente encontrados em
grãos de café verde, e muitas vezes são predominantes na microbiota fúngica analisada. Alguns estudos estão
alertando para o risco de ocratoxina A proveniente das espécies desta Secção em alimentos e no café. Neste
sentido amostras de café verde oriundas da Região Sul do Estado de Minas Gerais foram avaliadas quanto à
presença da microbiota fúngica, das quais até o momento foram isolados 24 fungos da Secção Nigri. Dos 24
isolados identificados, 54,16% pertencem à espécie Aspergillus niger var awamori, 33,33% à espécie
Aspergillus niger var niger e 12,5% a espécie Aspergillus foetidus. Na avaliação do potencial toxigênico
nenhuma das espécies foi produtora de ocratoxina A. Porém as espécies Aspergillus niger var niger e
Aspergillus foetidus já foram citados como produtores da toxina, demonstrando que estudos deste gênero
devem prosseguir, visando avaliar o eventual risco de ocratoxina A proveniente da Secção Nigri para o café
brasileiro.
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ABSTRACT: Section Nigri of in the Aspergillus (Group Aspergillus niger) include are the most common
species that occur around the world, and a great number of species and varieties has been described. Most of
the isolates agrees well with the diagnosis of A. niger, even so, isolates other than this has been recognized in
tropical countries. The fungi of the Section Nigri has frequently been found in grains of green coffee, and in
many times are the predominant fungi microbiota. Some studies pointed out risk of ochratoxin A due to
species of this Section in foods and coffee. Samples of green coffee beans from the South Area of Minas
Gerais State were evaluated for the presence of the fungi microbiota. Until the moment, 24 fungi of Section
Nigri. Were isolated 24 isolates identified, 54,16% belong to the species Aspergillus niger var awamori,
33,33% among Aspergillus niger var niger and 12,5% to Aspergildus foetidus. In the evaluation of the
potential toxigenic, none of the species produced ochratoxin A. However, the species A. niger var niger and
A. foetidus were already mentioned as produces of the toxin. Studies in this area should be continue to
evaluate the eventual ochratoxin A risk coming from Section Nigri fungi the Brazilian coffee.

INTRODUÇÃO
Dentre os fungos mais comuns relatados em alimentos, A. niger prevalece em locais de clima quente, em
ambas as situações no campo e nos produtos estocados (Pitt & Hocking, 1997). Os fungos pertencentes à
Secção Nigri tem ocupado importante papel na indústria de biotecnologia, sendo utilizados na produção de
enzimas como glucoamolase, lactase, catalase e muitas outras (Sansom, 1994). Devido a sua fisiologia
similar à de A. flavus alguns estudos tem sugerido o uso de A. niger no campo como um competidor do A.
flavus. Entretanto, A. niger é muito destrutivo para ser utilizado para este fim, sendo a espécie mais comum
dos Aspergillus responsáveis pela decomposição pós-colheita de frutos (Pitt & Hocking, 1997). Trabalhos
realizados no Sul de Minas Gerais mostraram com freqüência a presença de A. niger em grãos e frutos do
café (Alves, 1996; Meirelles, 1990; Freitas, 2000). Relatos também reportam a presença de ocratoxina em
grãos de café verde produzidas por espécies pertencentes a esta Secção (Nakajima et al., 1997; Tsubouchi et
al., 1994). Este estudo teve como objetivo identificar as espécies pertencentes à Secção Nigri isoladas de
grãos de café verde e avaliar o potencial ocratoxigênico dos isolados identificados.
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MATERIAL E MÉTODOS
Os fungos utilizados neste experimento foram isolados de grãos de café verde, em amostras provenientes da
Região do Sul do Estado de Minas Gerais. Para o isolamento foi utilizada a técnica de Plaqueamento Direto
de acordo com Samson et all (1995). A identificação das espécies foi realizada utilizando meios
padronizados e a metodologia seguida por Klich e Pitt (1988). Para a identificação de possíveis produtores de
ocratoxina A, foi utilizada a técnica de Plug Agar descrita por Fíltenborg e Frisvad (1980).

RESULTADO E DISCUSSÃO
A Tabela 1 apresenta os resultados obtidos até o presente momento. Dos 24 isolados identificados, 54,16%
pertencem à espécie Aspergillus niger var awamori, 33,33% à espécie Aspergillus niger var niger e 12,5% à
espécie Aspergillus foetidus. Para a diferenciação das espécies, as características microscópicas foram as que
mais auxiliaram, com destaque para a textura dos conídios. Contudo as demais características descritas por
Klich & Pitt (1988) também foram necessárias. Alguns trabalhos mencionam o grupo A. Niger como
predominante nas amostras de grãos de café analisadas (Nakajíma et al., 1997; Tsubouchi et al., 1994).
Sendo assim, estas espécies que pertencem a este Grupo podem fazer parte da micoflora dos ambientes da
lavoura de café. O que pode afetar o resultado das espécies identificadas é o manual utilizado na
identificação. Ao incluir três referências de identificação de Aspergillus em uma tabela, Sansom (1994)
demonstra que A. niger identificado por Raper & Fennell (1995) pode ser identificado como A. niger var
niger utilizando o método de identificação descrito por Al-Musallam (1980) e como A. niger utilizando uma
outra metodologia descrita por Kusters-Van Someren et al (1990, 1991), dentro do mesmo grupo A. awamori
segundo Raper & Fennell (1965), é o A. niger var. awamori de acordo com Al-Musallam (1980) e A. niger
utilizando Kusters- Van Someren et al (1990, 1991).
Os fungos da Secção Nigri são contaminantes de inúmeros produtos e em café eles estão relacionados com a
redução na qualidade da bebida, por estarem associados a produtos de padrão inferior, o que não ocorre em
cafés com bebidas de boa qualidade. Por outro lado, Paster et al (1992) demostraram o efeito inibidor de A.
niger sobre o crescimento de A. ochraceus e A. flavus e também na formação de aflatoxina em meio
sintético. O importante agora é determinar qual o papel de cada espécie deste grupo sobre os produtos, ou
benéficos atuando como um agente protetor ou maléfico reduzindo a qualidade dos produtos e/ou produzindo
micotoxinas.

Espécies da Secção Nigri Total de
isolados

Teste ("Plug Agar") para
produtores de ocratoxina A

Aspergillus niger var nigri 08 0(0,0%)
Aspergillus niger var awamori 13 0(0,0%)

Aspergillus foetidus 03 0(0,0%)

Tabela 1. Espécies da Secção Nigri isolados de grãos de café verde e o resultado em percentagem do teste
 para avaliar os possíveis produtores de ocratoxina A

Nenhum dos isolados testados foram produtores de ocratoxina A. O A. niger var niger foi relatado por ser
produtor de ocratoxina A, em meio YES por Abarca et al (1994). Nakajima et al (1997) indica a
possibilidade da presença de ocratoxina A nas amostras de grãos de café verdes associadas aos membros do
grupo A. niger, chegando a citar A. foetidus como produtor da toxina em meio de cultura contendo arroz.
Durante o levantamento bibliográfico para a execução deste trabalho, em nenhum estudo o A. niger var
awamori foi citado por ser produtor de ocratoxina A.

CONCLUSÃO
Dentro da Secção Nigri são encontradas como pertencentes a micoflora dos grãos de café verdes as espécies
Aspergillus niger var awamori, Aspergillus var niger Aspergillus foetidus.
A presença das espécies Aspergillus niger var awamori, Aspergillus niger var niger e Aspergillus foetidus
não apresenta um risco para a presença de ocratoxina A nas amostras nos grãos de café verdes analisadas.
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